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APRESENTAÇÃO

Estima-se que em 2020 o Brasil vai ser o sexto país do Mundo em número de 
idosos, e com o envelhecimento da população as ações sociais de saúde, incluindo 
as universidades, os estudantes, grupos de extensão universitária, as ferramentas de 
avaliação e tratamento devem ser especificas a esta população.

A formação do fisioterapeuta hoje deve estar conectada com as necessidades 
sociais da saúde do Brasil, fortalecendo o Sistema Único de Saúde (SUS). A formação 
deve ser permanente, com formação interprofissional, trabalho em equipe, prática 
colaborativa, fortalecendo o sistema de saúde com ênfase na resolutividade, estando 
o profissional preparado para as novas ferramentas de avaliação e tratamento.

As diretrizes nacionais (DCN) orientam as grades curriculares e a formação 
profissional do fisioterapeuta, sendo assim, além da carga horaria e estrutura curricular, 
deve-se haver a formação continuada do professor o que vai refletir muito na formação 
do profissional.

O estágio observatório desde o primeiro período, amplia o olhar sobre a profissão 
e traz comprometimento a este aluno. As experiências ofertadas pela atenção 
primária levam a aquisição de competências e habilidades em promoção da saúde 
no contexto real, contribuindo para uma formação em saúde com responsabilidade 
social, formando um profissional sob um olhar mais amplo de saúde e associação 
de recursos, entendendo a população, suas atitudes e crenças perante a sua dor ou 
doença.

Além da formação do aluno, deve-se estar atento a formação do docente perante 
a nova realidade de epidemias no Brasil e no Mundo, o que nos faz repensar o processo 
de formação do fisioterapeuta na atenção integral a saúde. A inovação tecnológica 
também deve estar presente fazendo com que os profissionais utilizem estes recursos 
para potencializar a preservação, o desenvolvimento e a restauração do movimento 
favorecendo a qualidade de vida do paciente.

Para isto deve-se estar atento a qualidade da instituição formadora, inclusive 
para identificar se a formação de profissionais da saúde atende a demanda do SUS.

Este volume nos traz artigos com bases atualizadas para a reflexão sobre estes 
pontos.

Aproveite sua leitura!

Anelice Calixto Ruh
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A RODA DE DIÁLOGO COMO METODOLOGIA ATIVA 
DE EDUCAÇÃO PERMANENTE NO SUS: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

Capítulo 4
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RESUMO: Introdução: A Educação 
Permanente em Saúde é uma estratégia ético-
político-pedagógica que objetiva qualificar 
a atenção à saúde, a partir de processos 
contínuos e sistemáticos educacionais para o 
Sistema Único de Saúde, visando melhorar a 
qualidade do serviço e atender as necessidades 
da população. Descrição da experiência: Esta 
experiência ocorreu no período de 20/04/2017 
a 18/05/2017, envolvendo estagiários, usuários 
e trabalhadores da Unidade Integrada de 
Saúde da Família de João Pessoa. Uma 
vez por semana eram realizadas rodas de 
diálogos temàticas onde questões geradoras 
sugeriam motes concernentes às necessidades 
dos usuários durante o acolhimento no 
serviço de saúde. As falas dos usuários eram 
transcritas durante o diálogo e em seguida 
digitalizadas. Posteriormente, os facilitadores/
estagiários problematizavam, a partir das falas, 
sistematizavam todo processo e promoviam 
um feedback à equipe e usuários. Impactos: 
A formação fragmentada e reducionista, bem 
como a carência de experiências acadêmicas 
em espaços de promoção e prevenção à saúde, 
foram responsáveis em despertar uma certa 
insegurança nos estagiários. Contudo, notamos 
que quando se estabelece horizontalidade 
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no diálogo entre trabalhador e usuário, é possível alcançar a resolução das 
problematizações de forma eficaz. Observamos também que quando as mudanças são 
implementadas de maneira vertical, não se consegue atender as reais necessidades 
dos usuários, interferindo até na qualidade dos serviços. Considerações finais: A 
roda de diálogo apresenta-se como espaço de construção conjunta para resolubilidade 
das necessidades de saúde individuais e coletivas, bem como estratégia eficaz para 
promoção da educação permanente em saúde a medida que conduz os sujeitos a 
problematização e aprendizagem significativa através da reflexão crítica dos problemas 
em saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: educação continuada, sistema único de saúde, saúde da família, 
metodologias ativas.

ABSTRACT: Introduction: The Permanent Education in Health is an ethical-political-
pedagogical strategy that aims to improve health care, based on intersectoral health 
practices, aiming to improve the quality of service and meet the needs of the population. 
Description of the experience: From April 20, 2017 to May 18, 2012, a dialogue 
session was held once a week with trainees, users and employees of the Integrated 
Family Health Unit (IFHU) in João Pessoa. The generative themes have arisen through 
questions concerning the reception of health services. The user’s speeches were 
transcribed during the dialogue and then scanned. Subsequently, the trainees did a 
joint reflection to, from the lines, to problematize the themes and to produce a significant 
systematization of the learning. Impacts: The fragmented and reductionist training, as 
well as the lack of academic experiences in spaces of promotion and prevention to 
health, were responsible in awakens a certain insecurity in the trainees. However, we 
note that when horizontality is established in the dialogue between professional and 
user, problem-solving can be effectively achieved. We also note that when changes 
are implemented vertically, they can not meet the real needs of the community, even 
interfering with the quality of services. Final considerations: The dialogue wheel 
presents itself as a joint building space for solving individual and collective health 
needs, as well as an effective strategy to promote permanent health education, as it 
leads subjects to problematization and meaningful learning through reflection critical of 
health problems.
KEY WORDS: continuing education, single health system, family health, active 
methodologies.

INTRODUÇÃO

De acordo, com a concepção freiriana, o processo de educar desenvolver-se-
ia por meio da comunicação horizontalizada, respeitosa, que transmitiria confiança 
entre as partes, de modo a despertar a criticidade, a esperança, a fé e a confiança no 
outro e no mundo, características essas necessárias para compreender o mundo em 
toda a sua complexidade, diversidade e conflitos. Na perspectiva problematizadora, 
o saber popular se imbrica ao saber científico de saúde para formar um novo saber, 
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que resultará na compreensão do que é a saúde, doença, autocuidado, qualidade, 
vida e outros, de forma ampliada e contextualizada, levando em conta a compreensão 
estrutural dos seus reais problemas sociais (Freire, 2003, Quaresma, 2010).

Buscando promover e incentivar esse tipo de compreensão na atenção à saúde, 
foi implantada, em fevereiro de 2004, através da Portaria nº 198, a Política Nacional 
de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), na qual o Ministério da Saúde assume 
a responsabilidade constitucional de ordenar a formação de seus recursos humanos 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2005). A Educação Permanente em Saúde (EPS) é uma 
proposta ético-político-pedagógica que visa transformar e qualificar a atenção à saúde, 
os processos formativos, as práticas de educação em saúde, além de incentivar a 
organização das ações e dos serviços numa perspectiva intersetorial.

Na prática da EPS, principalmente no contexto da atenção primária e Unidades 
de Saúde da Família (USF), são muito utilizadas metodologias ativas que, segundo 
FARIAS (2015), deixam o ambiente ativo, dinâmico e construtivo influenciando 
positivamente na aprendizagem, criatividade e autonomia de educadores e educandos. 
Entre elas, temos o exemplo das rodas de diálogo, que se configuram como espaços 
de discussão, entre gestores, usuários e trabalhadores e favorecem a produção de 
subjetividade, fortalecendo o trabalho em equipe e a gestão participativa no Sistema 
Único de Saúde (SUS), apresentando assim um potencial transformador às práticas 
de saúde, por promover o compartilhar de informações e a participação popular 
(CARDOSO, 2012). 

Portanto, o uso de estratégias dialógicas e problematizadoras no contexto da 
educação em saúde, podem trazer resultados positivos aos usuários, aos trabalhadores 
de saúde, e ao próprio SUS. Visto que, aos olhos da população, torna-se um método 
educativo mais convidativo e acolhedor, por meio do qual conseguem reconhecer 
a importância de sua participação nos processos de construção e resolução de 
problemas no âmbito da saúde. E aos educadores em saúde, os permite aproximar-
se da realidade dos usuários, ouvindo suas dificuldades e necessidades coletivas, 
construindo vínculos, adquirindo novos conhecimentos, o que favorece um cuidado 
em saúde resolutivo e integral como sugere as diretrizes do nosso SUS.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

No período de 20/04/2017 a 18/05/2017, uma vez por semana, era realizada uma 
roda de diálogo com estagiários do curso de Fisioterapia da Universidade Federal da 
Paraíba, usuários, e trabalhadores de saúde na recepção de uma Unidade Integrada 
de Saúde da Família (UISF) do município de João Pessoa. 

A atividade acontecia durante o acolhimento e durava em torno de 30 a 40 
minutos, consistindo de uma apresentação inicial de cada usuário seguida de um 
diálogo onde tratamos de temas como: a criação e os benefícios que trouxe o SUS à 
população, a informação nos serviços de saúde, política nacional de humanização, o 
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papel da participação popular no controle social, o acolhimento na USF e, o acesso 
aos serviços de saúde.  Os temas geradores surgiram tanto dos próprios usuários, 
quanto dos estagiários através de questões geradoras, possíveis de ser perfeitamente 
compreendidas por todo público. 

Em todas as rodas obtivemos uma boa participação dos usuários, sempre 
muito interativos, apesar de ocasionalmente surgirem distrações na recepção 
enquanto a atividade acontecia. Os profissionais da equipe também apoiaram nossa 
iniciativa, porém, poucos chegaram a participar das rodas devido a necessidade de 
dar prosseguimento às suas atividades de trabalho. Apesar disso contamos com a 
participação frequente dos agentes de saúde que muito contribuíram nas nossas 
discussões trazendo esclarecimentos importantes aos usuários.

As falas dos usuários eram transcritas durante o diálogo e em seguida digitadas 
no WORD™. Posteriormente os estagiários faziam uma reflexão conjunta para, a partir 
das falas obtidas a cada roda de diálogo, problematizar as temáticas e produzir uma 
sistematização significativa da aprendizagem. 

IMPACTOS

Em uma formação universitária fragmentada e reducionista que supervaloriza 
a assistência curativa, e na carência de experiências acadêmicas voltadas para uma 
aprendizagem dialógica em espaços de promoção e prevenção à saúde, acreditar 
que uma roda de conversa possa vir a trazer algum tipo de contribuição na formação 
de um graduando em saúde, pode parecer duvidoso. Porém para os estudantes que 
vivenciaram essa experiência, não restam dúvidas que esse tipo de metodologia 
favorece a ampliação dos olhares para promoção e humanização do cuidado em 
saúde, como observamos nos diários de campo de alguns estagiários:

“Fazer parte desta ação me fez enxergar a realidade social como de fato ela é. 
Como há carência de informação para os usuários que quase sempre não sabem 
dos seus direitos, nem dos tantos programas e benefícios que o nosso sistema de 
saúde oferece a população.” – Acadêmico 1

 “[...] ouvir as pessoas naquela roda, me possibilitou entender que as histórias e os 
relatos ali narrados não são queixas e/ou simples falas de sujeitos revoltados com 
um sistema de saúde falho, mas são suas próprias histórias de vida, que devem e 
precisam ser respeitadas.” – Acadêmico 2

Na experiência com esse tipo de metodologia, os acadêmicos também tiveram 
a oportunidade de pensar seu papel como educadores em saúde como futuros 
fisioterapeutas. Percebemos que a educação em saúde que se transforma em práxis 
é aquela que parte de uma construção compartilhada do conhecimento e que para 
realiza-la é necessário que o profissional esteja livre de conceitos pré estabelecidos e 
abrir mão do ideal da superioridade do conhecimento científico.

 “[...] conversar com os usuários nos amplia a visão de forma que passamos a 
enxergar esses usuários como atores da própria história, e não apenas como 
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meros espectadores. [...] ao invés de apenas passar o que aprendemos na 
academia podemos unir o conhecimento popular ao nosso, e assim pensar em 
ações acessíveis e possíveis aos usuários.” – Acadêmico 3

Através das rodas, observamos que quando se estabelece horizontalidade no 
diálogo e os profissional e gestores estão empenhado em compreender o usuário, 
considerando legítimas suas indignações, é possível construir caminhos mais eficazes 
para resolução das situações limites que se apresentam no contexto da USF. Foi o que 
relatou outro acadêmico:

“[...] quando as mudanças são implementadas de maneira vertical, elas não 
conseguem atender as reais necessidades da comunidade podendo até repercutir 
de forma negativa na qualidade dos serviços.” – Acadêmico 4

Rodas de diálogo são construídas a partir de desabafos, sugestões, dúvidas, 
anseios, trocas de saberes, onde cada sujeito narra seu próprio discurso, por meio 
da qual também é possível realizar uma escuta qualificada não apenas no âmbito 
individual como também do coletivo, das necessidades de saúde comuns àqueles 
usuários.

Pelo exercício do diálogo, através das rodas de conversa, os acadêmicos puderam 
compreender a importância da empatia e da humanização para que o usuário sinta-se 
acolhido pelo profissional de saúde:

“[...] pude compreender que muitas vezes o sujeito se dirige até uma unidade 
de saúde em busca de alivio para dores físicas, muitas vezes voltam pra casa 
com dores na alma, porque simplesmente não lhe deram voz, nem respostas a 
perguntas simples [...] escutar o outro e tratá-lo com humanização não irá sarar as 
dores físicas desses sujeitos, todavia a dor da alma será amenizada.” – Acadêmico 
5

“[...] os sujeitos precisam de respostas objetivas, resolutivas, e acima de tudo um 
cuidado humanizado. É possível falar um “não” humanizado, basta entender e se 
colocar no lugar do outro que está por trás do balcão [...]” – Acadêmico 6

Além da transformação do entendimento a respeito da educação em saúde, 
participar das rodas de diálogo proporcionou aos acadêmicos mudanças em aspectos 
de suas personalidades como autoconfiança, protagonismo e criatividade, que refletem 
em uma postura profissional adequada aos trabalhadores de saúde, como se observa 
em alguns relatos:

“Inicialmente protagonizava a atividade com certa insegurança, medo de não 
saber o que dizer, de sermos ignorados, etc.. Mas com o passar do tempo fui 
adquirindo segurança, e pude desenvolver minha criatividade e capacidade der 
tomar iniciativas.” –Acadêmico 5 

“Ademais, me ajudou a superar a minha timidez para falar com uma grande 
quantidade de pessoas, me deixando mais desinibida e preparada para conduzir 
outras ações durante o estágio.” – Acadêmico 7

“[...] após vivenciar a roda de conversa, com usuários do serviço de saúde, me 
sinto um profissional mais preparado para lhe dar com as pessoas. Isso me deixa 
mais seguro caso eu venha a trabalhar em uma USF futuramente.” – Acadêmico 2
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A partir dessa experiência e relatos mencionados, podemos perceber a 
importância da inserção de metodologias ativas aplicadas à educação em saúde no 
contexto da formação no sentido de preparar profissionais para um modelo de atenção 
mais participativa no SUS.  Pois favorecem o desenvolvimento da a autonomia 
e empoderamento tanto dos usuários quando dos trabalhadores, promovendo a 
corresponsabilidade, fortalecimento do controle social e melhor qualidade do cuidado 
em saúde que se configuram objetivos da política nacional de educação permanente 
no SUS.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A roda de diálogo se mostra como espaço de construção conjunta para 
resolubilidade das necessidade de saúde individuais e coletivas, bem como estratégia 
eficaz para promoção da educação permanente em saúde a medida que conduz os 
sujeitos a problematização e aprendizagem significativa através da reflexão crítica 
dos problemas em saúde implicando em uma ação verdadeiramente resolutiva. O 
envolvimento dos estudantes em espaços que o permitam participar das práticas 
estabelecidas pelas políticas públicas do SUS é de suma importância, pois possibilita 
que o mesmo amplie a visão quanto sua futura prática profissional, orientando-a para 
total implementação dos princípios do SUS. Porém, ainda são poucas as experiências 
desse tipo na formação e no cotidiano dos trabalhadores de saúde, o que sugere 
maior divulgação desses métodos através de sua inserção nas disciplinas dos cursos, 
e qualificação por parte do corpo docente, no âmbito da formação, e dos gestores e 
profissionais de saúde no âmbito da assistência.

REFERÊNCIAS

BRASIL/Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. 
Departamento de Gestão da Educação na Saúde. A Educação Permanente Entra na Roda: pólos 
de educação permanente em saúde – conceitos e caminhos a percorrer. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2005.

CARDOSO, I.M. “Rodas de Educação Permanente” na Atenção Básica de Saúde: analisando 
contribuições. Saúde Soc. São Paulo, v.21, supl.1, p.18-28, 2012.

FARIAS, P.A.M.; MARTIN, A.L.A.R.;  CRISTO, C.S. Aprendizagem Ativa na Educação em Saúde: 
Percurso Histórico e Aplicações. Rev. bras. educ. med., vol.39, n.1, pp.143-150, 2015.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 2003.

QUARESMA, A.G. Formação Humana, Conhecimento e Complexidade: uma nova pedagogia 
para uma nova humanidade. IN: XAVIER, C.C.; JESUS, R.M. Educação, Cultura e Complexidade: 
diálogos Brasil-Cuba. Belo Horizonte: ARGYMENTVM, 2010.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




